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RESUMO  

Os cuidados paliativos em Portugal assumem-se como uma preocupação, pretendendo-

se responder satisfatoriamente às necessidades específicas e particulares das crianças e 

seus familiares, em regime de consulta e internamento. 

Temos assistido ao incremento de programas de saúde que preconizam respostas às 

especificidades dos cuidados paliativos em pediatria, porém, continuam a manter-se 

inconsistentes e a derivar da medicina paliativa dos adultos, necessitando de maior 

investimento técnico e pessoal. 

Os cuidados paliativos pediátricos afiguram-se como um desafio pela necessidade de 

criação de equipas com competências diferenciadas capazes de sustentar as carências da 

criança, família e profissionais de saúde. 

Este estudo pretende determinar, de que modo a equipa intra-hospitalar de suporte em 

cuidados paliativos pediátricos, implementada no Centro Materno Infantil do Norte, 

poderá melhorar o atendimento de excelência à população pediátrica. 

 Trazendo para a discussão o papel do assistente social integrado na equipa 

multidisciplinar pretendendo-se que desempenhe um papel ativo na resposta às 

necessidades psicossociais da criança e família, bem como auxilie na articulação com a 

Instituição de acolhimento para este fim, designadamente a instituição Kastelo. 

Para este estudo foram utilizados dados estatísticos, que dizem respeito à consulta e 

internamento de crianças (0-18 anos) portadoras de doença crónica, acompanhadas no 

Centro Hospitalar do Porto, durante um período de 3 anos (2010-2013). 

Os resultados obtidos permitem constatar que a população com necessidade de 

acompanhamento continuado em regime de consulta externa é de cerca de 1800 crianças 

por ano. Pelo grau de complexidade dos quadros clínicos de doença crónica, 

potencialmente evolutiva, justifica-se a criação de uma equipa de Cuidados paliativos 

intra-hospitalar pediátrica, com vista à satisfação na prestação de cuidados de 

excelência. 
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